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Palavras-chave  

GRE – Guia de Recomposição do Sistema. 

Descrição das Manobras. 

Curvas de Cargas Máximas. 

COD – Centro de Operação da Distribuição. 

 

 

Resumo 

O GRE (Guia de Recomposição de Sistema) tem como objetivo, nortear de forma padronizada, uma 

rápida tomada de decisão durante a indisponibilidade de transformadores de potencia que atendem 

cargas residenciais, comerciais, industriais e rurais em subestações da ELEKTRO, e tem como 

finalidade principal recompor total ou parcialmente os sistemas de distribuição, através de 

transformadores de potencia remanescentes de outras subestações ou através de outras contingências, 

de forma automática ou manual, minimizando assim o número de clientes que permaneceriam 

desligados após a perda de um equipamento ou até mesmo no caso da perda de uma subestação inteira. 

 

 

1. Introdução 

Para dar inicio aos estudos dos Guias de Recomposição de Sistemas, a área de Planejamento da 

Operação, executa um prévio levantamento de todas as cargas dos transformadores que serão 

envolvidos neste estudo, bem como de todos os alimentadores que são atendidos pelo transformador, e 

também dos sistemas de contingência que poderão atender à demanda a ser suprida pelo transformador 

que se encontra indisponível. 

Através de software especifico Interplan com os dados inseridos para que o mesmo simule as situações 

abrangidas fornecendo resultados específicos é elaborado o GRE para que os operadores do Centro de 

Operação da Distribuição (COD) possam passar a utilizá-los como ferramenta principal para 

recomposição do sistema em caso de perturbações. 

 

No momento da indisponibilidade do equipamento, o operador do COD, utiliza o Guia de 

Recomposição de Sistema, escolhe o equipamento ou os equipamentos indisponíveis através do menu, 



conforme figura 1, observa s período de carga (leve, média ou pesada) designadas pelo ONS 

(Operador Nacional do Sistema) deste modo obtendo acesso às informações necessárias que devem ser 

executadas passo a passo, com a finalidade de recompor a perda dos equipamentos de maneira 

padronizada e com maior agilidade possível. 

Com este sistema todos os montantes de corrente e tensão já estão calculados, bem como para onde 

poderão ser transferidas as cargas e a melhor situação de recomposição já esta determinada conforme 

necessidade da recomposição e ou horários das perdas. 

 

Em uma etapa anterior ao desenvolvimento dos GRE, os operadores do sistema, quando ocorria a 

perda de certo equipamento em SE, o operador fazia uma busca do carregamento do equipamento que 

está desligado levantando sua curva de carga. 

Fazia-se a analise de para onde podem ser remanejadas estas cargas, levantando também o 

carregamento dos sistemas disponíveis e fazendo a analise se o equipamento envolvido neste processo 

de recebimento das cargas desligadas suporta a demanda a ser transferida. 

Isto tudo tinha que ser analisado e levantado em software específico denominado ELIPSE (usado para 

verificação e analise de cargas de equipamentos). 

O COD – não dispõe de ferramenta específica de analise para simulação de níveis de tensão, antes da 

execução das manobras de recomposição do sistema, tomando conhecimento do comportamento dos 

níveis de tensão no sistema somente após a realização das mesmas. 

O responsável pela recomposição do sistema teria que verificar ainda o quanto de recursos humanos 

(equipes) seriam necessários para que as manobras do sistema fossem executadas de maneira mais 

rápida e seguras. 

Com posse de todos estes dados o operador do sistema decidiria para onde deveriam ser feitas as 

transferências das cargas, acionando os recursos necessários e recompondo o mesmo. 

 

 

2. Desenvolvimento 

A primeira etapa para o desenvolvimento destes Guias de Recomposição dos Sistemas é escolher a SE 

(subestação) ou equipamento desta que será estudado, visto isso, realiza-se o levantamento em 

programas computacionais específicos, da demanda atendida por cada transformador ou alimentador, 

contendo o valor de corrente expresso em amperes e megawatts, em três períodos de carga 

estabelecidos pelo ONS – Operador Nacional do Sistema, sendo eles definidos como Carga Leve, 

Carga Média e Carga Pesada. 

Sendo sempre previsto para a recomposição um período de tempo previamente estabelecido para cada 

caso, relacionados abaixo conforme figura 1. 

 

De posse desses dados, são preenchidos todos os campos da planilha, sempre levando em consideração 

os períodos de carga (leve, média e pesada), conforme figura 2, distribuindo-se os valores de corrente 

em amperes para cada alimentador e transformador a ser considerada no estudo e através de formulas 

matemáticas, a carga em amperes é convertida em megawatts em cada uma das colunas e em um dos 

períodos. 

Essa distribuição se dá em função das possibilidades de manobras com outros sistemas com auxílio de 

software específico denominado SGD Utilities. 

 

Após essa etapa, sendo determinada a carga de cada transformador que se encontra indisponível, 

verifica-se a carga dos transformadores que fazem contingência ao sistema em estudo, onde é 

determinado se a contingência suporta a demanda do transformador que foi interrompido e toma-se a 

decisão de transferir parte ou a totalidade de suas cargas para o transformador da contingência. 

 



Com a conclusão da análise, considerando apenas o carregamento dos equipamentos envolvidos, 

inicia-se nova fase do estudo, com apoio do software específico denominado Interplan (faz a analise 

de tensão em função do carregamento previsto) e com os resultados obtidos nestes estudos, deverão 

ser considerados tais níveis para que as manobras previstas resultem em situações favoráveis de 

tensão. Estes estudos respeitam os níveis tensão previstos no modulo 8 do PRODIST (Procedimento 

de Distribuição). Essa fase do estudo deve determinar o percentual das cargas que poderão ser 

restabelecidas através dos demais sistemas de contingência disponíveis. 

 

Em seguida, serão descritas as seqüências de manobras possíveis de serem executadas para a 

recomposição de cada alimentador ou transformador que se encontrar indisponível, sendo essas 

manobras realizadas via barra principal ou de transferência da própria subestação ou através da rede de 

distribuição do sistema contingente. Para possibilitar uma análise rápida do resultado das manobras, 

quantifica-se a porcentagem de carga que essas manobras recompõem conforme ilustrado em 

percentual na figura 2. 



 
Figura 1 



 
Figura 2 

 

 

 



3. Conclusões 

Esse trabalho subsidia de maneira segura aos operadores do COD – Centro de Operação da 

Distribuição, quando do desligamento acidental de uma Subestação (parcial ou total), para a tomada de 

decisão de forma ágil e confiável, trazendo a melhor seqüência de manobras possíveis de serem 

realizadas, levando em consideração os carregamentos e os níveis de tensão, através do sistema de 

contingência para a recomposição do sistema elétrico de distribuição. 

 

As melhorias conseguidas através do desenvolvimento deste trabalho foram: 

1) - Agilidade com que os operadores do COD (centro de operação da distribuição) conseguem para 

restabelecer os sistemas de distribuição em curso de perturbação. 

2) - A confiabilidade das informações trazidas dentro do mesmo para o restabelecimento. 

3) - A segurança e tranqüilidade de que em casos de grandes perdas do sistema elétrico de distribuição 

os mesmos estão amparados por um software confiável de recomposição. 
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